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1. Introdução

“As Escolas Profissionais (existem mais de cento e sessenta) não são a panaceia para coisa nenhuma: são um projecto educativo válido para jovens que desejam obter uma qualificação profissional e aceder mais rapidamente ao mercado de trabalho. São instituições educativas que devem ser capazes de criar elites profissionais altamente competentes, bem inseridas no seu contexto social e económico, capazes de inovar. E é como instituições inovadoras que são, que representam uma esperança no panorama educativo e formativo do país.” (Joaquim Azevedo)

“Não chega reflectir sobre a experiência recente do ensino profissional.  É urgente reflectir sobre o que queremos do ensino profissional, que objectivos queremos atingir, com que meios, com base em que modelos de organização.” (David Justino, ex-Ministro da Educação)

Numa altura em que o Ensino Profissional aparece como um dos factores estratégicos para o desenvolvimento da nossa economia, as Escolas Profissionais encaram o futuro com alguma preocupação.

Apostadas na defesa intransigente da qualidade do nosso ensino, nas suas potencialidades educativas, de que os melhores testemunhos são, em primeiro lugar, os nossos alunos, assim como os resultados dos mais diversos estudos comparativos feitos por entidades acreditadas, a Escola Tecnológica e Profissional da Zona do Pinhal tem vindo a dar um contributo, que queremos válido, para a consolidação do Ensino Profissional.

Temos consciência que alguns factores de inovação, quer na estrutura curricular, quer nos processos pedagógicos deverão ser introduzidos, mas acompanhados por um modelo de financiamento adequado às especificidades das Escolas Profissionais.   Citando o Senhor ex-Ministro da Educação, David Justino, “Não chega reflectir sobre a experiência recente do ensino profissional.  É urgente reflectir sobre o que queremos do ensino profissional, que objectivos queremos atingir, com que meios, com base em que modelos de organização.  A conjuntura em que o fazemos não se compadece com a gestão do presente, com qualquer tentativa de fazer prolongar regimes vigentes ou com operações de cosmética curricular.  A perspectiva da mudança impõe-se pelo êxito assinalável que uma grande parte das escolas profissionais revelou ao longo da sua curta existência, pelo anunciar de um modelo de financiamento assente em fundos comunitários e pelos constrangimentos orçamentais que limitam um envolvimento mais alargado do Ministério da Educação.

Os bons resultados atingidos por uma boa parte das escolas profissionais, quer pela procura crescente de que são alvo, quer pelos elevados índices de empregabilidade dos seus formandos, devem-se ao modelo organizacional que adoptaram e à capacidade de articulação com o mundo empresarial e do trabalho, bem como com as comunidades que pretendem servir.  Este capital terá de ser preservado e valorizado.

A procura crescente dos cursos profissionais é igualmente um indicador que urge reter, pelo que representa de ruptura face à tradicional propensão para o prosseguimento de estudos e ao alheamento face às necessidades de mão-de-obra qualificada que o desenvolvimento económico e social português exigem.  Cada vez mais, esta exigência precisa de ter uma resposta qualificada, assente no elevado nível e na diversidade das formações.  Só assim poderemos dar resposta ao desígnio nacional de combate ao abandono escolar e, acima de tudo, ao abandono escolar desqualificado...”

2. Medidas (5)

Medida 1: Promover Reformas Curriculares

a) realizando revisões regulares dos diversos cursos com vista a manter actualizados os respectivos curricula;

b) garantindo uma maior coerência e eficácia, bem como maior definição de responsabilidades;

c) incentivando a constituição de cursos multi-disciplinares;

d) reforçando o uso das novas tecnologias;

e) criando um ambiente de ensino propício à inovação e ao desenvolvimento da capacidade de empreender;

f) reforçando a ligação ao mercado de trabalho com a realização de estágios curriculares em empresas (locais, regionais, nacionais e/ou internacionais);

g) reforçando a oferta de acções de formação complementares, extracurriculares, dirigidas a áreas de interesse para a formação dos alunos.
Medida 2: Reforçar o Acompanhamento dos Alunos

a) promovendo a detecção precoce de problemas e respectivo aconselhamento;

b) envolvendo mais docentes na função de aconselhamento e promover a sua efectiva disponibilidade para o atendimento dos alunos;

c) promovendo e facilitando aos alunos o acesso à informação relevante;

d) promovendo a comunicação dos estudantes com os órgãos de gestão, direcção, coordenação, orientadores educativos e docentes através de meios electrónicos com o e-mail e as salas de chat;

e) identificando jovens com dificuldades de aprendizagem e beneficiando-os com apoios educativos especiais.

Medida 3: Assegurar a Qualidade da Função do Ensino

a) reforçando o papel dos coordenadores e orientadores educativos;

b) promovendo oportunidades para a formação de todos os docentes com o objectivo de melhorar a sua capacidade de ensinar;

c) criando incentivos para quem desenvolva práticas de ensino excelentes;

d) intensificando os estudos para a detecção e combate aos casos mais graves de insucesso escolar;

e) conferindo uma melhor organização ao processo de auto-avaliação dos vários cursos com o objectivo de a auto-avaliação vir a constituir um pilar fundamental do sistema de qualidade;

f) desenvolvendo e promovendo a utilização de tecnologias modernas no ensino, tais como as tecnologias multimédia, o ensino assistido por computador e as tecnologias para formação à distância;

g) reforçando o apetrechamento dos laboratórios para garantir uma componente prática e experimental significativa no ensino ministrado;

h) facultando aos alunos um ambiente de ensino/aprendizagem de qualidade, em termos de infra-estruturas, recursos e de acesso a esses recursos.

Medida 4: Consolidar a Atractividade do Ensino 

a) promovendo a escola com uma das escolas que acolhe os melhores alunos;

b) reforçando o serviço de apoio ao desenvolvimento das carreiras profissionais dos alunos certificados, em particular para a inserção na vida activa num ambiente de trabalho fortemente competitivo;

c) desenvolvendo as actividades de carácter cultural e desportivo com a constituição de equipas em várias modalidades desportivas, bem como um grupo de teatro, um grupo musical, ciclos de conferências e palestras, feiras, intervenção activa da Escola na discussão dos grandes temas sociais, etc..

Medida 5: Ouvir Todas as Partes Interessadas

a) deverá ser uma escola voltada para fora, voltada para a família, voltada para as empresas e para que estas participem nas actividades escolares, pois será uma maneira de não deixarem de reclamar a qualificação dos trabalhadores, voltada para as autarquias, voltada para os movimentos social, cultural, recreativo-associativo.

3. Perguntas (2)

PERGUNTA #1:

Como é que podemos melhorar a qualidade do nosso sistema escolar por forma a reduzir substancialmente o número de jovens que abandonam prematuramente o sistema escolar?  Será que tem que ser dada especial atenção aos jovens com dificuldades de aprendizagem?



É que nos últimos anos os esforços no sentido de melhorar a qualidade do sistema educativo e, desse modo, combater e prevenir o abandono escolar precoce, têm vindo a reflectir-se sobretudo no surgimento de um conjunto de medidas que visam adaptar a oferta às necessidades e características diferenciadas dos jovens.

PERGUNTA #2:

Será que o processo de integração tem-se vindo a tornar mais longo e difícil, não se limitando a um momento de passagem da escola para um emprego estável, sendo cada vez mais um itinerário descontínuo a longo de vários anos?
Os Estados Membros diligenciaram no sentido de que os jovens sejam dotados de uma maior capacidade de adaptação às mutações tecnológicas e económicas e de qualificações que correspondam às necessidades do mercado de trabalho.  Entre os obstáculos mais relevantes com que se defrontam actualmente os jovens na procura de emprego apontam-se a falta de experiência profissional e de mecanismos eficazes eu facilitem a transição da escola para a vida activa.  
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